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Introdução: A combustão de compostos organossulfurados contidos na gasolina e no diesel leva a emissões atmosféricas de 
óxidos de enxofre, originando diversos problemas ambientais e à saúde humana. Com isto, as legislações de diversos países 
têm se mostrado cada vez mais rígidas para regular o teor de enxofre nos combustíveis. Para atender as especificações 
ambientais, a hidrodessulfurização (HDS) é o pós-tratamento consolidado de remoção de enxofre nas refinarias. Contudo, as 
altas pressões e temperaturas exigidas pelo processo, bem como elevado consumo de hidrogênio motivam os estudos por 
alternativas econômicas. Um caminho promissor é a incorporação de aditivos redutores de enxofre no Craqueamento 
Catalítico Fluidizado (FCC), visando a dessulfurização dos combustíveis na própria unidade de produção. Diversos estudos 
propõem o emprego de metais suportados em zeólitas como aditivos, pois a elevada acidez destes materiais pode favorecer 
reações fundamentais para a remoção dos contaminantes sulfurados, como adsorção de compostos tiofênicos e transferência 
de hidrogênio. Objetivos: Neste projeto será avaliada a incorporação de zinco sobre zeólita Beta micro mesoporosa aspirando 
sua aplicação como aditivo no processo FCC. A aplicação de materiais mesoporosos é relevante, pois esta modificação 
aumenta a acessibilidade de moléculas volumosas aos sítios ativos do catalisador, resultando em um melhor desempenho 
catalítico. Metodologia: A incorporação de zinco sobre a zeólita será realizada via técnica de impregnação úmida. Para tanto, 
uma solução de 1 mol/L de nitrato de zinco será mantida em contato com o catalisador precursor sob temperatura ambiente 
em um rota-evaporador com agitação contínua. Posteriormente, a solução será filtrada, seca e calcinada em atmosfera 
oxidante, sobre fluxo de ar de 50 mL/min, com rampa de aquecimento de 20 °C/min até a temperatura de 500 °C, onde 
permanecerá por 3 horas. Em seguida, os catalisadores serão caracterizados e submetidos aos testes catalíticos, onde a mistura 
reacional será composta por 2-metiltiofeno (2MT) em uma corrente de n-hexano. Considerações Finais: Espera-se que a 
incorporação de zinco ao catalisador precursor aumente a sua capacidade adsortiva aos compostos sulfurados, e a seletividade 
para reações de transferência de hidrogênio na conversão do n-hexano. Desta forma, almeja-se que a zeólita Beta mesoporosa 
modificada com zinco se apresente como um catalisador promissor para a utilização como aditivo ao processo FCC, 
promovendo a dessulfurização in situ. 
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